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RESUMO.- A cisticercose pode acometer o bovino, que de-
senvolve a larva da Taenia saginata. Apesar da importância 
da cisticercose para a saúde pública, para a saúde animal 

e para economia, a realidade epidemiológica da ocorrên-
cia dessa zoonose no Brasil é pouco conhecida. No estado 
de Minas Gerais a maioria dos dados é obtida dos serviços 
oficiais de Inspeção Sanitária nos matadouros-frigoríficos, 
sendo poucas as informações baseadas em dados de campo 
oriundos de animais vivos. Com o objetivo de avaliar a situ-
ação epidemiológica da cisticercose bovina em pequenas e 
médias propriedades rurais de quatro municípios, situados 
na região do Triângulo Mineiro, se pesquisou a ocorrência 
e os principais fatores de risco associados à transmissão da 
doença nessas propriedades. Dessa forma, foi realizado um 
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estudo epidemiológico de corte transversal envolvendo as 
68 propriedades localizadas nas zonas rurais dos quatro 
municípios, onde foram coletadas 1002 amostras de san-
gue bovino e aplicado um questionário epidemiológico. 
O diagnóstico sorológico da cisticercose foi realizado por 
triagem pelo teste ELISA indireto e os casos suspeitos fo-
ram submetidos ao Imunoblot para confirmação. Este es-
tudo revelou a prevalência de 4,7% de cisticercose bovina 
nas propriedades da zona rural dos municípios amostra-
dos, no período de julho a agosto de 2013. Os fatores que 
se mostraram estatisticamente significantes para a trans-
missão da cisticercose foram a expertiness do responsável 
pela propriedade (RC 5,81 IC 1,87-8,66), a renda familiar 
(RC 6,02 IC 1,33-8,77) e a qualidade da água da proprieda-
de (RC 9,40 IC 1,97-9,59). Outros fatores foram observados 
com menor significância. Esses resultados identificaram os 
principais fatores que interferem na transmissão da cisti-
cercose bovina, permitindo subsidiar medidas de preven-
ção e controle dessa importante zoonose na região do Tri-
ângulo Mineiro.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Taenia saginata, cisticercose, sorologia, 
ELISA, Imunoblot, prevalência, fatores de risco, prevenção.

INTRODUÇÃO
A cisticercose bovina é uma doença causada pela forma 
larvar da Taenia saginata que pode causar prejuízos eco-
nômicos, principalmente em áreas de produção animal, 
uma vez que as carcaças infectadas são condenadas no 
abate com base na inspeção sanitária (Silva 2005), além de 
limitar a possibilidade de exportação de carnes (Santos & 
Barros 2009). Infecções provocadas pela forma adulta do 
mesmo cestoide (teníase) ocorrem no ser humano sempre 
que a carne bovina contaminada é consumida na forma mal 
aquecida de acordo com o Centro de Controle e Prevenção 
de Doenças (CDC 2013).

O referido cestoide tem distribuição mundial, sendo a 
infecção importante em países como África, América Latina 
e alguns países do Mediterrâneo, mas as informações epi-
demiológicas sobre a doença ainda são incompletas (Rey 
2008, Oguremi & Benjamin 2010). Entretanto, estudos têm 
sido realizados com o objetivo de traçar o perfil epidemio-
lógico dessa zoonose tanto no Brasil como em outros paí-
ses, incluindo avaliações de risco. É importante identificar 
e gerenciar o risco da infecção em animais, visando reduzir 
os prejuízos tanto no segmento produtor, como no consu-
midor, afim de prevenir perdas comerciais e garantir uma 
carne de qualidade, sem riscos à saúde humana (Calvo-Ar-
tavia et al. 2013a). O diagnóstico deve envolver o animal e o 
ambiente no qual ele está inserido, permitindo dessa forma 
direcionar medidas para prevenir a transmissão da doença 
em uma determinada área a partir desses fatores de riscos 
os quais podem variar de uma região para outra.

Os procedimentos oficiais de abate possibilitam o ras-
treamento e a identificação de áreas de alto risco onde 
determinada enfermidade possa ocorrer (Oliveira et al. 
2013), no entanto, o diagnóstico realizado na inspeção post 
mortem em estabelecimentos de abate está sujeito a falhas, 
pois apresentam baixa sensibilidade, a qual varia em torno 

de 10 a 50% em animais com infecções discretas (Scan-
drett et al. 2009, Eichenberger et al. 2011, Calvo-Artavia 
et al. 2013b). O desenvolvimento de testes de imunodiag-
nóstico, como teste ELISA e Imunoblot, são recomendados 
como uma alternativa para o diagnóstico da inspeção post 
mortem, permitindo localizar focos da doença e direcionar 
as medidas de controle, especialmente a orientação dos 
procedimentos rotineiros de inspeção sanitária, por meio 
da identificação prévia de animais que apresentam a doen-
ça (Deckers & Dorny 2010, Acevedo-Nieto et al. 2012).

A presença da cisticercose bovina na região do Triângu-
lo Mineiro está sendo sistematicamente divulgada, porém o 
diagnóstico é realizado exclusivamente pela inspeção post 
mortem, sem agregar informações sobre a sua forma de 
transmissão e outros indicadores epidemiológicos (Almei-
da et al. 2002, Almeida et al. 2006).

Utilizando o imunodiagnóstico, a presente pesquisa 
teve por objetivo avaliar o perfil epidemiológico da cisti-
cercose bovina e os principais fatores de risco associados 
à transmissão da forma parasitária de T. saginata na zona 
rural de quatro municípios da região do Triângulo Mineiro, 
Minas Gerais, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido nos municípios de Iraí de Minas, Romaria, 
Grupiara e Douradoquara, situados na microrregião de Patrocí-
nio, mesorregião do Triângulo Mineiro, sudeste do Brasil. A popu-
lação total é estimada em 16.454 habitantes, representando um 
PIB médio de $ 29.217,94 e um Índice de desenvolvimento huma-
no médio de 0,71 (IBGE 2014a).

Para a escolha de cada município, padronizaram-se as popu-
lações menores que 10.000 habitantes e abaixo de 20.000 bovi-
nos, apresentando a agropecuária como principal atividade eco-
nômica (IBGE 2014b). Os quatro municípios são constituídos por 
671 propriedades rurais, com uma população bovina de 46.922 
cabeças e predomínio da criação animal extensiva e semiexten-
siva, que é uma das características relevantes na transmissão da 
cisticercose bovina.

As propriedades foram visitadas com o propósito de coletar 
dados sanitários de campo (questionário) e amostras de sangue 
de bovinos, visando traçar o perfil epidemiológico da cisticercose 
bovina na região.

Para o cálculo do número de propriedades a serem pesqui-
sadas, foi considerada a prevalência da doença estimada em 5% 
e um nível de significância de 5% (Epi Info, versão 3.5.1, WHO, 
2008). As propriedades foram selecionadas por processo de 
amostragem aleatória simples por meio de sorteio e distribuídas 
por municípios, proporcionalmente ao total de propriedades. As-
sim, foi realizado um estudo epidemiológico de corte transversal 
(Almeida 2012) envolvendo 68 propriedades localizadas nas zo-
nas rurais dos quatro municípios.

No período de julho a agosto de 2013, foram coletadas amos-
tras de sangue de 1002 bovinos, por punção da veia jugular, dos 
animais com idade igual ou superior a três meses, excluindo as fê-
meas gestantes. Posteriormente as amostras foram centrifugadas 
a 905g e os respectivos soros foram estocados individualmente 
em micro tubos a -20°C.

Nas mesmas visitas às propriedades foi aplicado um ques-
tionário epidemiológico, previamente testado, por um mesmo 
entrevistador aos respectivos responsáveis, que assinaram um 
termo de consentimento. Os referidos questionários continham 
informações sobre as condições sanitárias das propriedades, re-
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lacionadas ao sistema de criação animal, higiene pessoal, padrão 
de alimentação e das instalações das pessoas, com a finalidade de 
determinar os fatores de risco associados a doença.

O diagnóstico sorológico dos bovinos foi realizado por tria-
gem, em triplicata, pelo ELISA indireto e os casos suspeitos (re-
sultados positivos ao ELISA) foram submetidos ao Imunoblot 
para confirmação, seguindo as metodologias (Pinto et al. 2000, 
Pinto et al. 2001, Monteiro et al. 2006) utilizadas no Laboratório 
de Inspeção de Produtos de Origem Animal, do Departamento de 
Veterinária, na Universidade Federal de Viçosa, Viçosa-MG, Brasil.

Os dados epidemiológicos foram confrontados com os da 
prevalência da cisticercose bovina nas diferentes propriedades e 
municípios para a identificação dos fatores de risco associados à 
transmissão da cisticercose bovina nas propriedades amostradas.

As análises estatísticas foram realizadas no programa SPSS 
17.0, procedendo a análise de regressão logística binária simples 
para cada variável, considerando p <0.20. As variáveis significan-
tes foram submetidas à regressão logística binária multivariada, 
pelo método Backward: LR, considerando p<0.05, como base para 
o cálculo da Razão de Chances (RC), com um com intervalo de con-
fiança de 95% entre todas as variáveis que apresentaram diferen-
ça estatisticamente significante.

O protocolo desta pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com Animais (Processo 26/2013) e pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa em Humano (Processo de 300.140 / 2013) da 
Universidade Federal de Viçosa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nas 68 propriedades amostradas, 151 bovinos se apre-
sentaram como suspeitos para cisticercose no teste ELISA 
indireto, confirmando-se pelo Imunoblot, 47 animais po-
sitivos. Assim os animais que foram amostrados, seguido 
dos respectivos resultados laboratoriais obtidos por muni-
cípio, detalhados no Quadro 1, indicaram uma prevalência 
de 4,7% para a cisticercose bovina na zona rural dos quatro 
municípios situados na microrregião de Patrocínio-MG, no 
período de julho a agosto de 2013. Dentre o total de pro-
priedades, observou-se uma positividade de 41,2% des-
sas (28). Em relação às propriedades diagnosticadas com 
cisticercose bovina por município amostrado, Romaria foi 
o que apresentou maior positividade, 53,8%, seguido por 
Grupiara, 45,4%; Iraí de Minas, 37,0% e Douradoquara, 
35,3%.

As características do sistema produtivo nas proprieda-
des amostradas mostraram inicialmente que 45,6% dessas 
eram pequenas e 54,4% eram médias propriedades. Con-
siderando o tipo de exploração produtiva, em 58,5% das 
propriedades se produzia leite e carne. Com relação ao tipo 
de criação animal, na maior parte delas (85,3%) praticava 
a cria, a recria e a engorda, sob criação extensiva. Os bovi-
nos eram destinados ao abate não inspecionado em 36,8% 
das propriedades. A alimentação dos animais era adotada à 
base de pastagem, e durante o período seco esses animais 
recebiam algum tipo de suplementação. A água consumida 
pelos animais nas propriedades era proveniente de mina/
nascente em 36,8% dessas, em 33,8% de rio/ribeirão, 
em 22,0% de cisterna e em 7,4% de outras fontes; sendo 
que em apenas 14,7% dessas se tratava a água destinada 
aos animais. Quanto aos responsáveis pelas propriedades 
amostradas, a maioria (72,0%) era formada por trabalha-
dores rurais e 27,9% possuíam outras ocupações. A renda 

familiar variava entre 3 e 4 salários mínimos (valor de refe-
rência: R$ 678,00), em 45,6% dessas propriedades.

Após a análise de regressão logística binária simples, 
as variáveis que mostraram diferenças significantes entre 
as categorias pesquisadas foram a profissão dos indivídu-
os responsáveis pelas propriedades, a renda das famílias, 
a fonte de água e o tratamento da água das propriedades. 
Após essa primeira análise, as variáveis estatisticamente 
significantes foram submetidas à regressão logística biná-
ria multivariada, avaliando-se a associação desses fatores 
de risco com a prevalência de cisticercose bovina, confor-
me apresentados no Quadro 2.

Nesta pesquisa, os casos positivos de animais com cis-
ticercose bovina ocorreram significativamente em maior 
proporção nas propriedades que não tratavam sua água 
(RC 9,40 IC 1,97-9,59). Essas propriedades tinham 9,4 ve-
zes mais chances de ter cisticercose bovina quando com-
paradas com as propriedades que faziam uso de algum 
tratamento para água. Na maior parte das propriedades 
amostradas a qualidade da água era desconhecida; estudos 
mostram que a contaminação da água se relaciona entre 
os principais fatores de risco associados à transmissão da 
cisticercose bovina, uma vez que os ovos podem ser trans-
portados pela água e ingeridos pelo animal em diferentes 
localidades (Boone et al. 2007, Pondja et al. 2010, Calvo-
-Artavia et al. 2013a).

Nas propriedades em que os responsáveis eram traba-
lhadores rurais (RC 5,81 IC 1,87-8,66) havia 5,8 vezes mais 
chances de ocorrer a doença quando comparadas com as 
propriedades que tinham como responsáveis indivíduos 
com outras profissões. No caso, o tipo de profissão se re-
flete nas práticas de manejo, que são identificadas como 
um relevante fator de risco para transmissão da cisticerco-

Quadro 1. Relação entre o número de bovinos amostrados, 
suspeitos (ELISA) e positivos (Imunoblot) para cisticercose 

bovina e os municípios pesquisados na região do  
Triângulo Mineiro

	 Município	 Amostrados (%)	 Suspeitos (%)	 Positivos (%)
			   ELISA	 Imunoblot

	 Iraí de Minas	 433 (43,2)	 74 (17,0)	 21 (4,8)
	 Romaria	 191 (19,1)	 26 (13,6)	 11 (5,7)
	 Grupiara	 172 (17,2)	 24 (14,0)	 7 (4,0)
	 Douradoquara	 206 (20,5)	 27 (13,1)	 8 (3,9)
	 TOTAL	 1002 (100,0)	 151 (15,0)	 47 (4,7)

Quadro 2. Análise de regressão logística multivariada dos 
fatores de risco associados à transmissão da cisticercose 

bovina

	 Fatores de risco	 Categoria	 Razão de chances	 p - valor
			   (95% IC)

	 Profissão	 Trabalhador rural	 5,81 (1,87-8,66)	 0,05
		  Outra	 Referência	 Renda
		  Até 4 salários	 6,02 (1,33-8,77)	 0,05
		  Acima de 4 salários	 Referência
	 Tratamento de água	 Não	 9,40 (1,97-9,59)	 0,05
		  Sim	 Referência

*Valor de referência para o cálculo da Razão de Chances (RC). Para o cál-
culo do RC foi fixado o fator de menor risco, atribuindo para tal risco 
1,00 e posteriormente foi calculado a RC das variáveis tomando como 
referência a variável de menor risco.
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se em nível de rebanho, ou seja, o esclarecimento humano 
sobre a transmissão da doença pode auxiliar a prevenir a 
sua propagação nas criações animais (Calvo-Artavia et al. 
2013c).

Os dados socioeconômicos também se mostraram rele-
vantes, pois nas propriedades amostradas em que os indiví-
duos possuíam renda familiar abaixo de 4 salários mínimos 
(RC 6,02 IC 1,33-8,77) houve 6,02 vezes mais chances de 
ocorrer cisticercose nos animais quando comparado com as 
propriedades em que os indivíduos possuíam renda acima 
desse valor. Esse resultado demonstra que as baixas con-
dições socioeconômicas podem gerar impactos negativos 
tanto na saúde individual quanto da comunidade na qual o 
indivíduo está inserido, possibilitando o aumento na trans-
missão de doenças (Wu et al. 2012). De acordo com Bavia et 
al. (2012), a forma de produção, as condições sanitárias ina-
dequadas e o baixo nível socioeconômico contribuem ma-
ciçamente para a persistente disseminação da cisticercose.

As características da criação animal e das condições so-
cioeconômicas nas propriedades amostradas indicaram a 
presença de fatores que favoreceram a transmissão da cis-
ticercose bovina, mostrando que a prevalência encontrada 
na área em estudo também pode estar relacionada com es-
ses fatores, como mostram outras pesquisas, que também 
identificaram a qualidade da água, o sistema de criação 
extensivo e semiextensivo, as baixas condições socioeco-
nômicas da população e o tamanho da propriedade rural, 
entre os principais fatores, que podem contribuir para a 
transmissão dessa parasitose em criações animais (Asaava 
et al. 2009, Acevedo-Nieto et al. 2012, Calvo-Artavia et al. 
2013b, Calvo-Artavia et al. 2013c, Santos et al. 2013).

A maior prevalência da doença foi apresentada no muni-
cípio de Romaria e as propriedades positivas desse municí-
pio possuíam características que favorecem a transmissão 
da doença: rebanhos criados extensivamente, predomínio 
de criação leiteira, média de idade dos animais amostrados 
de 60 meses e nenhuma propriedade fazia uso de vermí-
fugos para endoparasitas em seus animais. De acordo com 
Calva-Artavia et al. (2013b), rebanhos leiteiros têm maior 
proporção de animais positivos quando comparado com 
outros tipos de produção, podendo os animais serem ex-
postos a ovos de T. saginata na pastagem várias vezes du-
rante a sua permanência na propriedade. A soro prevalên-
cia da cisticercose bovina também tem sido positivamente 
correlacionada com o aumento da idade, elevando-se o ris-
co de infecção com o avanço na idade dos animais, dada a 
sua maior exposição aos fatores de risco como pastagens 
ou águas contaminadas (Boone et al. 2007).

O abate clandestino é um outro fator preponderante na 
disseminação de doenças, sendo uma prática nociva e in-
segura à saúde humana (Mellau et al. 2010). Embora, esse 
fator não tenha apresentado significância estatística nos 
critérios analíticos adotados neste estudo, observou-se que 
apenas 29,4% dos bovinos criados nas propriedades eram 
destinados ao abate inspecionado. Um outro estudo, reali-
zado em um município da zona da mata mineira, também 
verificou que as propriedades realizavam abate clandesti-
no, mostrando ser uma característica comum nas proprie-
dades rurais (Santos et al. 2013).

CONCLUSÕES
O presente estudo permitiu detectar a existência da cis-

ticercose bovina nas propriedades rurais amostradas nos 
quatro municípios do Triângulo Mineiro, revelando uma 
prevalência da doença de 4,7%.

O perfil da transmissão da doença está centrado no sis-
tema de criação dessas propriedades no qual os animais 
tem livre acesso as águas de qualidade desconhecida.

Outros estudos a campo, não apenas na região do Tri-
ângulo Mineiro como também em outras regiões do Brasil, 
com as peculiaridades da criação animal em cada região, 
devem ser realizadospara que se possa identificar mais fa-
tores de risco relacionados com a transmissão da cisticer-
cose a fim de se traçar estratégias de controle, garantindo 
dessa forma, a saúde das famílias nas áreas rurais e a saúde 
dos animais.
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